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Análise da série: o conto da Aia 
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Introdução 

 

Desde os primórdios da humanidade, o homem desenvolveu formas de se viver em 

sociedade, pois estas eram organizadas a fim de garantir a ordem e o bem estar da mesma, 

além de satisfazer uma classe dominante que sempre existiu. Desta forma esse modelo de 

sociedade desenvolvida ao longo dos anos trouxe sérias consequências para a sociedade 

contemporânea, pois vivemos privados de muitos de nossos direitos, mesmo que amparados 

por lei, dando espaço a uma briga de interesses pessoais, deixando a sociedade sem condições 

se ser ter muitas vezes uma vida digna. Para melhor exemplificar iremos abordar o que vem a 

ser o Governo, Estado, Poder, Política e Ideologias, tudo isto será observado através da 

análise da série O CONTO DA AIA, assim tem-se o intuito de mostrar em que consiste os 

presentes temas e sua aplicabilidade. 

 

 

1. Definição de estado, governo, política, poder e ideologias 

 

Podemos observar que em todos os âmbitos essa organização existe, pois seja em 

casa, no trabalho, na escola se tem uma forma de hierarquização, o fato é que a sociedade ao 

longo dos anos passou por grandes transformações tanto na esfera política como social. 

Desta forma nos dias atuais a sociedade é regida pelo estado, governo, política, 

poder, ideologias, estes funcionam como uma engrenagem, pois o Estado é uma organização 

de natureza política, onde possui o poder soberano para governar uma sociedade. O governo 

por sua vez é a estância máxima de uma administração e através da política um grupo de 

pessoas governa um estado, ou uma nação usando de seu poder legalmente adquirido, assim o 

poder é a capacidade de agir, manter e exercer a autoridade. Como já falamos tudo isso é 

regido por um grupo de pessoas, que por meio de suas ideologias utilizam suas ideias, 
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pensamentos e doutrinas para com a sociedade, assim a ideologia é um instrumento de 

dominação passiva, onde se usa a persuasão para alienar a consciência humana. 

Ao se falar em toda esta estrutura não podemos deixar citar a peça mais importantes 

o qual somos nós cidadãos, que através de nossa cidadania temos direitos e deveres, civis, 

políticos, sociais e culturais. Ao se falar em direito, estes são inúmeros como a educação que é 

um direito de todos e universal, como consta na constituição Federal de 88 art.205.  

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. 

 

Toda esta estrutura que fazemos parte, para melhor exemplificar, iremos analisar a 

serie he Handsmaid’s Tale (O Conto da Aia), está é originaria do livro da escritora 

canadense Margaret Atwood, e em 2017 foi adaptada para a TV, para melhor entendimento 

faremos um breve relato de como consiste a presente serie. A história se passa anos Estados 

Unidos, tudo começa quando a Casa Branca sofre um golpe por parte de um grupo de 

conservadores religiosos, esse grupo usa de uma força altamente armada, fechando as entradas 

e saídas das cidades dos Estados Unidos e as fronteiras internacionais, formando o Estado de 

Gelead, a frente dessa novo modelo de sociedade estão os denominados comandantes que são 

homens que desempenham funções equivalentes a governadores e ministros. As mulheres 

perdem seus diretos, sendo transferido ao parente mais próximo e o casamento fora dos 

padrões religiosos do grupo não são aceitos.  

Desta forma, as mulheres que não são esposas dos comandantes são perseguidas, 

recrutadas e perdem todo o vínculo com seus filhos e maridos e são levadas a campos de 

concentração. As pessoas que são contra o regime ou faz partes do grupo GLBTs vão prestar 

serviços forçados ou são mortas. As mulheres passam por exames, as que são inférteis se 

tornam empregadas domesticas dos comandantes e passam a ser chamadas de MARTHAS, as 

que são férteis são levadas a escolas chamadas Centros Vermelhos onde passam por uma 

lavagem cerebral para se tornarem barrigas de aluguel, as quais passarão a ser chamadas de 

Aias  

Os novos ensinamentos nos Centros Vermelhos, são conduzidos pelas Tias estas tem 

por objetivo reeducar essa mulheres a se tronarem Aias, tendo suas vidas apagadas pois nem 
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mesmo o nome de batismo podem mais usar, assim são educadas a não contestar e a adotar 

uma postura servil e lavadas a acreditar que por serem férteis foram escolhidas por Deus para 

dar continuidade a humanidade. E aquelas que se revoltam com esta dura e nova realidade são 

altamente castigadas a fim de servirem como exemplo para as outras para que assim não de 

brecha para rebeliões. E após o treinamento nesses Centros Vermelhos são enviadas a casa dos 

comandantes para cumprir seu novo papel de reprodutoras. 

 

2. Análise da série 

 

De acordo com o que foi apresentado sobre a série em questão podemos observar 

claramente os temas que abordamos no início, como vemos o presente golpe que a Casa 

Branca sofreu identificamos a formação de um novo Estado, fechado que busca atender 

interesses próprios de um grupo que passou a administrá-lo mesmo que essa constituição tenha 

sido feita de forma desumana ao passar por cima das pessoas julgando por si próprios o que 

será melhor para as mesmas, vimos desta forma claramente um exemplo nítido de Estado. 

 E o governo que também se formou obedece a um modelo contemporâneo de 

ditadura, dirigido somente por homens que passam a ocupar uma figura de opressor, retirando 

a liberdade do indivíduo, o direito de ir e vir, além do direito constitucional da família, e a sua 

destituição dos que tinham uma já formada, além de usar da violência um triste cenário que já 

foi presenciado há anos atrás durante a ditadura, que buscamos deixar somente no passado.  

E o que se falar da política implantada, está por sua vez é defendida como uma 

válvula de escape para os problemas que a sociedade vinha enfrentando, uma política que de 

correta não possui nada, pois ao privar a mulher de direitos, que muito se lutou para conquistar, 

assim vimos lançado um retrocesso que nada contribui para a sociedade. 

O poder por sua vez pode ser identificado desde o princípio, pois desde a formação e 

Gilead vimos o uso de uma força militar, com o intuito de impor os interesses deste grupo, 

usando da força o que destituiu algumas famílias por não atender os princípios e interesses 

desta nova organização. Esse poder está sendo demonstrado em todas as estâncias, onde tudo 

inspira o uso de uma força desajustada e com consequências inestimáveis para com os 

oprimidos, que como já falamos são impedidos até mesmo de pensar por conta própria.   
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Tudo isto que vimos como já se foi falado, se resume aos interesses de um grupo de 

pessoas que se julgavam insatisfeitos com os novos rumos que o país estava tomando, assim 

por meio de uma organização muito bem estruturada, colocou suas ideologias em prática, a fim 

de formar uma sociedade com parâmetros que julgavam importantes. Deste modo, podemos 

identificar as ideologias deste grupo através do embasamento bíblico que os Centros 

Vermelhos passam a educar as futuras Aias.  

E o que se falar da violação dos direitos da sociedade que tem  estes cassados, como a 

educação, na qual é um direito universal ao se negar as mulheres de ler livros e revistas a 

extinção das escolas regulares reduzindo as mulheres a meras expectadoras passivas da vida 

dos comandantes, tornando suas esposas suas sombras, as Marthas simplesmente empregadas 

domesticas e as Aias com o único objetivo de reprodução, assim suas vidas são anuladas sem o 

direto de tomar suas próprias escolhas pois neste novo governo essa opção não existe pois suas 

vidas são definidas pelos homens. E as crianças são submetidas a uma nova forma de educação 

totalmente voltada a novos conceitos de submissão vetando o direto de uma educação regular e 

sem sombra de dúvida formando pessoas alienadas. 

 

Considerações finais 

 

A elaboração do presente trabalho colaborou para uma análise da política, Estado, 

governo, poder e educação, temas estes que estão inseridos no nosso dia a dia, desta forma o 

estudo destes por meio da série O conto da aia, nos mostra uma ideia de como é este 

funcionamento assim como o impacto de sua aplicabilidade em nossas vidas. A série em 

estudo mostra também como uma política mal intencionada e aplicada pode trazer serias 

consequências desqualificando a sociedade quanto aos seus direitos e sua cidadania.   

Tudo isso nos leva a refletir o peso de nossas escolhas, assim não podemos deixar se 

alienar por ideias ditatoriais, pois vivemos em uma sociedade democrática que a grande custas 

conseguimos conquistar, por isso a democracia dever ser uma pratica incontestável e não 

apenas um direito em papel. 
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